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seguintes quantias:
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tomente da Estru-
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do irmão do cv.-vi-

era—presidente da
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Estarreja. . . . . . 800%00

De. nndtu rerehiduda

Antonio Borgcâ;_.,

d'Almeida, de"”

Vallego. 4a: &. . . %%%&?

' rº 133595969

WTA“"'ED'VED'KDKDIÍk "'"ZD t'iD *:*-

em. u rr muito n m'a

MW,WNM

' os vencermos

285592

9035000

 

..

A Scrpiu deitou foguetes e

tocou o hymno pela Victorio que

“diz ter alcunsadonu eleição das

eommissões do recenseamento.

EE-- __..,,__- ., ..., , ___
   

Numero avulso. AO réis

room " *

_____________
_____________

._.__.-—-————
—

FRAGMENTOS D'UM AU”YO—POEMA

164200 réis

Tristissimo. victoria!

A todo o volume dos pul-

mões, vinha hei-rando desde ha

mczes que o governo actual es-

tava linolmente. irremediavel-

mente perdido no conceito do

pziiz e havia de ruir fatal e ver-

gonhosamcute nfesto janeiro.

Nesse—engano de alma le-

do e cego—, desrzineeida por

esse sonho ridcntissimo, a Ser-

pia distrilmira as pastas, e, de

niorrão acceso. os foguetes cui-

dmlosonwnto escorraulos, os li—

gles e os tromhonesmuito bru—

nidos, eruprasurao governo prt-

ra o primeiro occusrão em que

o povo tivesse. de manifestar-sc.

Aproveitem então"todos os

pretextos para, reriticar se os

gles irorejwuin :tliuadus e foi“

tos e se os foguetes eram dos

verdade-hm, (preestoirom como

peças do artilheriu. Amim no

Porto, me Arroyo rem'Arro 'o,

(fuliamos do irrevogavcllfilªf

royo arremette contra as Novi-

dades e Arroyo sao do refregn

hem escztlurrodo, (lallamos do

que não se declarou irrrvogo—

vel), 0 os troinhones da Serpiu

com os iogurtes «l.-i dito oprc.

goum () caso mun enlurceiihr eu-

tlmsiusmo à l)aãlltft0"lt':t indige-

na, Mida d'uutn diversão qual-

quer. que fui,-.o rir.

N'essztu expansões musiraes

n pyrotecluiicus, u Serpa iu tem -

por:-indo o seu juinlo & engor-

dando o seu'enthusiusmo, nici-

çnnndo o seu gesto e u'luoioun-

do o. sua voz. para com-honor

sun victoria m pruuºh'o buta—

lha eu» que tivesse. de encontrar-

se com o (Invi'l'llª).

  

quieto :

.. > ' ..:-lr

lion. Prmnle-se-ih: um:). tito. da ';

Éomingo 20 de Janeirãde “8.9“—

    
  

Pora isso maldiziu d'este.

Pela sua imprensa e pelos seus

gnlopins fazia o governo auctor

de muitos desvarios, es crdiça-

dor da riqueza nacional, e fau-

ctor de. ruína do puiz. Entre?-

tanto, quzmdo não subiam os

fundos puhlicos em progressão

nunca vista, as nuanças manti—

nham-se pelo menos em posi-

ção desafogada e prospera.

Por ultimo levantou furioso

celeuma a proposito (lo lullzulo

embargo dos portadores dos ti-

tulos (lo emprestimo de D. “ili—

guel, accuszuulo de traidor o go.

remo, que hoje com ventura d'—

rige os negocios do puiz.

Usou de todos as armas,

dos lícitas e dos illicitas, em

campo uherto e nos eucruziiho-

das. Floretecu ucnlnmuiave es—

goichon & insidio. _

Assim armado. entrou com

desmedida sanha no. leste. Se a

terra,- e o mar. º, entendo,—não

tremer-mu, ilcrium tremer; que

& Soi-piu. l'urihunxlu mnouçuru

destruir tu lo, inclusivo Curtlm-

go.

Fere-se () comhuto e, ainda

não se. tinha hoti—lo O ultimo

cartucho. já o. Serpiu em desor-

dcn entouvu victoria. Dera. em

seu sonhar. um golpe profundo

na vida do governo. O pniz do-

ro—lhe, :). ella Sri-pin. um grau-

de roto de continuou; (: o_º—sim

mztnifeetmu desejos ardentes de

collorur :i testo da Fazenda Pu-

hiico o decorria-lo e sorumhzrti-

no li nunz-oi ro de. Caneças. Trium-

ph:=.ran.—;si:n Ítrlztnurlde ÁJ—zsum-

peão, o do navalha branco. .e

João Arroyo. o de camilo omni—

Repor. ! Rapaz !

Ao entardecer. acinzenh-so do novo o ambiente. No ceu

Reunindo ]UJQllllll, o seu moço que cavalga o inn agua : _

—— Senhor!
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potente, ca,—”porque não hare-

mos de dizer tudo?—o Manuel

José Arallo, o da egou lllli't.

Santo Deusl

Feita, porém. a liquidação

gorul. apura-se uma derrota es—

maga—loro. inlligida nos hostes

mulurinilus do. opposicãn. Pro

' vou-sc por ahi quanto a Scarpin

anda longe dos lions graças do

puiz. Em alguns courellnvs &

Esquerdo dymnustica ganhou ;

pois & Serpio. urrolzu'zt-os como

seus na. lista da sua victoria.

Wahi uma rulhução pouco exem—

plar dos '2 eomad'res, que vieram

mais Uma vez conlirumr pnhli

camente que quem tem força

no nosso puiz não é realmente

nenhuma das fracções do porti-

do regenerador.

Quando :tSerpia lilatsounvo.

do ter vencido em poucos con—

celhos, ondenão tinho ohtido

ainda: esse resultzulo, não dizia

nham sido sempre Sous lmloar-

tes. Perdeu :x. maioria em Gon-

fallurmos de outros concelhos,

e ganhou por um so voto em

Pur-elles; mais esta vistoria do

nªi Guilhermo bem está eviden-

cianlo que o seu poder me em

assombroso dem-lencin. () nm-

nrtrcka dus «melancias vae pe—

Sunda endo vez menos no lia-,

louça da couli'tnçu do seu rei—

no; e. n'csse declinar apreer—u-lo,

está sentenciado u deixar os me-

luncian paro. tractor das lntut'is.

Por esta victoria. do excelso

rei ie Paroles, podemos rouhe—

ver da força do. Serpia. Qil'lllziº

“ella a::sim é no: seus rozlnctos.

Hznuol José eus

Isso St'l

mas

25 réis

que perdura em outros, que ti- ,

dozuor e em Vullonªo uma não -
º ,

  
_:_-112

555”—

6.º ANNQ wnua.. 50 réis l

 

ento do 25 "ºi,.

  

comidvmdos mais inexpngnan

reis, que havemos de dizer d'el«

la. no resto zlopaiz,onale :; Scr-

piu foi derrotado em quasi toda

a linha ?

lª,-m todo ocaso, porêmuhx-

mos lhe curto hrauca para opre-

gonr u grrrxtule victoria. E' num

obra do misericordia consolar

os tristes!
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A CALUMNIA

Dizem algures os Sagrada

Lettres que Deus enlouq
uece pri—

meiro uqoelles que quer poner.

E assim é.

Esumgado o sr. Aralla, sal-

vo seja, no “seu poderio feito do

matiz-io e sangue "humano, por-

dido d'omu vez no conceito dos

seus conterruneos, que abriram";

-iinulmente os olhos pam lerem“

na sua. administraçãod'olle d
esa

SC'IIPI'C, para ªl'l'ÚgilT-SO fOl'Çt (!

importancia, fazer circular na.

sm, gazeta local e. nos gozem;—

que os sustentava com o nosso

dinheiro. quando administrador

do municipio. mms descahelln—

dus culmnziius, que nem voto a.

pena ir lerantulas da lama..

Ainda agora, por estes dias

de por. po-lre. unir. mostrar no

puiz que tinha força, não sobe—

mos onde.

Tinhu do proceder—se & elei-

ção da counnissão do recensea-

mento eleitoral, «rude elle poda-

riu (',Oltlrlt' upenzts eum 9 votos-.

Não chegava, p-llã', n ter o no-

 

Em janeiro...

_
-

peru-se, . reprehensim
:

- Toma lá cinco reis. ó meu doutor!

eu,

graças ao bom Deus. noso» Senhor!

varios e rupinugens, uàou desde '

estranhos ipi). o opplaudem. por- . .

Troz cá o meu pemch », o luz:"...t) m*n...

inteiro por: un tem plano mto do [menor:-s pum o lro'lo do

nuocente. Muuu-u Jose solto do como, soirrcsultrtdo e ordem:: :

li-xrrort Horror! Horror!

Ouço ruido p'r'às bundas do nascente.

Parece que vem gente.. ..

Vou ver. ºuço um tambor..."

Desce nrrasmdamnnte. cm remotas, cosacão t'tlur & china.

los de “gu, e do caminho prom-gue:

Mandei pelo suecm o frugotoiro.

——-(l«)is tri-ites aoimaes, que Deuza-os Deus!——

nnnuncmr aos owns

que estamos em janeiro,

em que 0 Meme esteira, quel pandeiro...

São e los, pois, de certo. -

Ouço cada vez mais o seu tumbor.

Vêm rindo p'ro mais perto...

A custo nomeia & comoção, Coe um chinelo & oito dªy—o

Munuel José de:;esperudo e impaciente :
.

N'isto rogo the a

. . ,

r “. i- .

Que barulho o esse. p r & Buell-u ? “dª' ““ª“" º “"ºi"“

Acuso é gent-i nossa ª?

0 governo caiu?...Porem, cautolln.., *

Joaquim, sorrident", torcendo ». coroou-qu entre os mitos,

n'u'n ar do ”Zill—H”). how-.i, ros lonª,». rr.-.v.'s,einz:uto :
Anda, anda,

*. l 5:

“ » 'e traz me o

Queru)

Sã.) palhaços, senhor, que estão no P lca.

Manuel Joe.), mâkxgrommeuto pensativo:

'
verás como

Palhaços?! Mis cotia suecco, frugutairo,

o todo 059?! cumbrnlo '

on'lam a fazer troco,

em voz de aprogoar ao mundo inteiro

a rpluzlu d:) gozem!) desoíorlu?

APOIS ont-quo moz estamos?

jubilo, mumu n'uma r

(Continua).

Joaquim imitando:

titia. Bate m tem. Passei: do lar: puro

Trax cá o meu paninho.

Quiero rei o,

actmiral-e...

carr-. saltam—' lit baixo.

('x'/m, npromptn me 'o caulln.

ir para a Poça.

Has flu charnur to Such-» e não Jounin.

Por entre a gente nossa

lignro assim.. assim...

Jon-Jim nehum—tr o poncho. M'muot lo.-6. include “

assoum o puta de canto a cmo da elle,.

Matsuo! José Iratim Beruri).

   

 



mero suíIiciento de votos para

alconsar sequer a minoria.

Por isso teve vergonha de

comparecer na eleição.—elle,

quo outr'ora dispunha de quasi

todas as votações! Não sabemos

se est-a resolução lhe nasceu de

constante meditar nas coisas da

Vltltt, se é que elle usa d'esso no-

bre attrilmto humano, que se

chama pensamento. . . As reu—

niões caladas, que promoveu a

deslmrasda noite no Matto-Gros-

so, nos «lins visinlios da eleição

da commissão «lo recenseamento,

levam nos & induzir que algum

correligionario. mais despido ile

illusõcs, o aconselhou a deixar-

se licor em casa, e não vir pu-

blicamente dar signal solomne

do que o seu ])UIlCI' decresce

quanto mais augmeuta o seu

reumatismo.

Doria ser assim; porque o

ºrgulho do velho solitario (l'a-

qmdln alia (la Estruturada não

se apagou ile train u'aqnelle eo—

ração uncoloellmlo, aliertn Suit)

pra a tyraunias (: u desatiuos.

Foi alguem, de certo, que

lhe indicou o verdadeiro cami—

nlio.

Mas fosso ou não fosso, o

sr. A 'alla não apparecuu. B un

proveitol Ura que não apparo-

cesse pouco importa, o que im-

porta é a razão que disso (lá

um correspondente de Aveiro

para a Gazeta de Portugal.

Monte com quantos dentes

tem o hiltre. se ainllauão SL,-lim

gastaram de todo os dentes na

sanha de morder na verdade,

atassalliaiido—a Diz da nossa pa—

nata villa—que esta em Completa

anarchia, perigamlo a Villa. de

cada um, visto já ao priuripm

do anoitecer atravessarem as

ruas «grupos eneapm-hiuins e

armados ate aos dentes»; e por

lim da como critno mysterioso a

morte natural do Miguel Soares

dos Reis. surprehondialo por uma

fulminante rmrgostão.

Nunca a oalnmnia in fuman-

te teve como agora as honras da

publicidade, Ouue o hiltre de

Aveiro pedia subornos nós. Se

ríi estivesse e lhedessem a cor-

recção que o [acto exige. não

iria elle, dellentes anavalhatlos,

mentir na Giz/zeta, como meu-

tiu.

Quando não haja nada que

dizer nada se «liga; mas não ao

ini'onte, e sobretudo não se in

vento. oaluumia, ainda a mais

inolhmsiva.

A ppellavnns para o outro

lado. Sojam respeitarlnres «la

vei-alado. pelomenos. Crititptem.

mas não iusultem; oensurem.

mas na,.» apnzlro'vm; attaquem

mas não ralumniom.

l_lusunmcoituann se a si mes

mos. por essa 'formu. Se não

teem outros defensores mais :i-

Crmlitados que o' tal trilho de

Aveiro. oalem-se então. tos ca-

lnmnirnlores, não selhcs impoe

o respeito, quebram so-llios os

dentei.
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“vemos ic rn: is....

  

guaritas

._..—

NÚTAS DA SEMANA

Brr...Quc frio, santo Deus !

Não se pode ser vein-) por este

frigidissrmo inverno, :: que tu-

do arrefece, e muito in.—nos se

pode ser aralla, quzi ido Sc dª'—.

retem pela nov-.: os ultimos raios;

de omuipotencia off.:mbtskizina.

E' que elle, o Grand :, o Magli—

fico, o insigne Ma'iusl José do

Matto—Grosso nem pude vir ao

sol, aconcli'egtipse, rcfcstdlur-se,

saboreando css: dulizios » 30 nbr-

to qur é a venturª. _l: tolos os

pobres, aos qua—:s N' iss-> Scnhor

nunca negou essa griça.

Um edaçodzsmí! Esta rcs-

tea de a egria com qn: a almi se

nos veste por estes dias claros,

que a chuva generos—timor: nos

dia gos'tr por poucas vezes,

porque será que o sr. Aralla

(Manu:! José) nio vem fora a

colhei—a livremente, sem vergm

nha e sem receio, visto qu ?, qu m—

do Nosso Sznhor m l'id'l sol, o

m ltldd para os lio-'n “n;; -; p ira to—

da & esta de bichos, incluindo

os frag-ateiam? 3.

Agora, de mi s zl maia-.. os

gatos cn:-irrapitims pr—lr: to»

llizidos, miindo, mi til lo, mim-

do ..Têzn, ás V.;/JS, Ltzlguidos

rontonamentos; outras, urirun cao hoje? Cairziam'inhí.
como crcancinims r-iuugcatis.

E' este facto cun-.iso ,) iri flu:

me lembro dacln'n .,r _i pila-:sa-

phlca attcnção do sr. .Xt' illt (fill—-

nucl José). Erg: sua :.vJ'lÍt »: ?;; i»

ventas para o ar, cav al:; i-_l '. : ;;r-i-

vamente por un.; Diário.—' j' :uni-

to aluno:; prog—Jª .., auxílios,

que as suasggmnile; or - li !. pri—-

:: rem, na dire-João l'». l &; re: n

os mãos dos gtt'h; www—s:

com rod-1 & pacirnoiz prrçis—r pi—

ru uma largt e v;mt.ti—Jsi inves-

tigação ssicutitica; unir para di-

Zi'l' que P'ZDSile—S ?, S': HJ ) m: COR

vencesse de qu': o psnsnmànto é

emprcm sup:rior às suas for-

ças. —

Dizem-mc, que, :i hora em

que os giros ron roi-im polos te-

lhados nn1()rtíllh'ld-")S de luar e

pnlveris'tçlos de neve, nua sznlio—

ria reune no Mirta-G rosso :: sua

gente. não sei se por L i.v-;-,;ir com

cllao cnincztlháo ou pira :itrc—

tel-a com ªdVil'lll'tºá. iª.;nr'; CSS.!

gente conta-se um nor—ra.- ripar,

triste idiota —- -coitadinho!r-—publi-

camente declarado, a quero iªran—

cisco C*irrcllms c'umiva tiu-ites

o—pcqucno mais bonito da pe—

ninsula. . . '

Ora aqui está uma cv.: ªllcnte

advinha, com que sua s.:n'nori'i

pode cntrgter & sua flw/'. Pois

porque nao lhe purga na «sua xc-

nhoria, mysteriosa ti:-tl -, Corn

tom m.i;.',:stoso, n'essx .;r widadc *

ganhado em tant-ls - xv: ivaçõe'

philosoplricas, ? com r y.,l 1151 Sua

sap.entrsstma_crfatima) ::Ç'ti) : .—

porque miar—A.) os giros em 11-

neiro?

Assombral-zi—á, d: certo, com

este intrincado probla-nmzi. Por-

que está frio sabemos nós; mas

orque rniiirão os gatos, rebo—

lªndo—sc nas alturas, por estas

noites luarcutas, «.r'un profundo

silencio ?

',stou d'aqui a v.:r .i m: .:l/mr

to, rfum't (l'ess is reuni-s mys—

teriosas no solar d).-“il ltiíí*—Gt'0';—

so, embasbacad [, de ventas ao ar,

interrogando os prcgosdo tecto,

o olhar lixo, acoto vellando—se des-

lumbrada pela sabedoria do so-

bia, summo dos summos sabios.

Intrincado problemrna, para que

não fara-iam promptzi S'iluçãuf .

Em verd-tde, cin verdad :, o G ran-

de, o Magninco Manuel José i

nunca :; cmbaraçara tanto. Lá a

   

   

 

«o ovotª.—raw

janeiro ?

era-lhe empreza mais que facil;

mas—porque miarzio os gatos em

 

Aqui é que ella torcia () ra— '

bo, emendando-sc por ella a gen—

te do Manuel José Atalla, o .tl-1—

gnitico, o Grande.

Além de tudo o facto reves-

te—se dªuma momentougrivida—

de tal qu: arrasta a desenn ivc nr

outras não menos rrrspeitftvcis

Considerações. Assim

gatos simplesmente, como o:: fra«

goteiras são l'mgatciros?

——porquc miam nos talhados,

no silencio da noite, alugada d:

luar?

——porque miam em janeiro,

mez destinado a grmdes amate—

cimzntos, ao amanha dos mines

e á quzda do governo?

Eis o motivo porque cada um

sae dat. reunião, cabisblixo, em

ar de quem tenta Jeusir, cala—

damente, n'uma ufa igadl pr :o:—

cupaçao.

Pois imugimm os meus lei-

tores que n'essas reuniõrs mys— .

teriosas, ultimamente celeíªr das

no Matto-Grosso, se tem cuida—

do da queda do governo? Gomo

andam alheios do dobar dos n:-

gocios vitaes n'esscs concilios de

heroicos sabias!

Coisa mais seria do que des-

mantelar o governo alli tem p ren—

dido & attenção'; que o governo

ha de cair, erguido como—esti em

base de areia. Basta soprar—sc-

lhe. Queira o Mtuucl José, o

Grande, o unico Mut iiitri, que

o governo que é não ser-i. São

Não eae

amanhã? Cairá além ale ama.)?iíi

Mais porque miam «.)-_; giros

em ian-giro?!

Esta é que é & ponrl 'rosrt

questão, d': mais a mais pira

quem :ilcmsou em seu tempo o

diplnmma d: _pequ-zuo nuis bo-

nito da peninsula...

Assim ri it sabida a ruª ": por-

q'u-s o Ara-'l'r (Blat-iuri .t.-wi) :'nz

muniõcs no Blum—Grosso pir

este mu. frigidissiin.) de jauei ro:

os gatos miam...

João Vitrina.

SECÇ :“) Nil'l'llilllS A

___—___“—

MOTICIAS !)I'lfiilô ªtá

 

Importante —D'n.ni ml.“

t'tf—Sl it; t'wlfl'iFll'Hitlelltf-ii' lª l-ix

ima para » llll'xSªl'Úlith Cl.-:romlo

(!!!—'t Províncias (l'-UE'GCY'W '!níbs a

seguinte notiria, qu muizi im,» i;-

tu a este comic-elit). !.!tz .. ttiilªtªg-l:

Já foi incumbido pelo minis—

.terio da guerra o tilho do sr.

Conde de Samodães de fazer o

projecto e orçamento do novo

quartel de infantaria 2 rem Ovar.

E é de esperar qu': por cstss dias

marcha para esta villa uma for—

ça dºesse regimento para lei se

proceder ao assznnmcnto d': om—

çt e instrucção dos recrutisdºes—

se districto de recrutamento e re—

serva, o que é inquestionavcl—

mente um avançido passo para

o recrutamento regional.

Vê—se d'aqui que o governo não

se descuida em levar ptr uieautl

o notavel methorumonti (com que

vao dotar-nos.

Quanto aos reparos na editiaio

«to Hospital vou já fazer s. Para

li nspital «) St“. lltml tit: lho-': linª,

o-nmo representante do sua lªla."la

sogra, arrenda & sua casa. sita na

rua dos ti'erra'lores, por rontraot»

que foi já celebrado por osoriptu-

ra publica.

A casa o vasto, bem situada.

em cm)-cilºnltti condiçoes lil-;_V'Htl-

cas. e, além do luto, muito vici-

nha «lo artnal edition, que serve

ao Hospital.

(i'unaelhclro Ensine!

'. um o governo em ismimj Firm» -t"oi na sexta foi:—ae,

!

l
1

l
i

6

ºi
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— porque c que os gatos sao :

i
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IS. ti (lilªt'lilo) a.ruivm

metila Mam. qu' tado: s-rviços.

& VilltililSSlv'lms. tun po l.;ltl'l :'t

causa di u |W). d.; no es.; distrioto

princimlmªntn.

Fez 63 names n ill-istro e de—

norlado htftnfi'li il“, quo conta as

boas acções ])“tlth «lins d'uma lar-

ga villa gloriosa. Cueio de :mnris e

do'imprn'iantes serviços prestados

no seu pain. ii-uiran ixi—nm com sua

gt-iwrma » mzarlu. não podíamos

ilf-ixnr rmsar em silencio «isto da-

tu lit'tllll:til-lstth", sem fvlicitnrtlms

5. EXP, il !wjau :o illa. longos un—

nos ou muito ventura.

Aqui d'el—rei, peixo—

(osi... ——Diz-3m-nos que foi pro—

so no Porto um tal Peixoto, por

falsificar lentas.

Alto lá! Peixoto não é o Pei-

xoto, palavra ”honra. Tracta—sc

de ladrozíra, ácaro; mas d'csta

voz não gríttremos: —Aqui dºci—

ret, permutas!

ministro —-Cmn esta epi-

granito. conta o Cain,-).zúodas Pro-

vindas:

«Deu-sc no domingo passa-

do um sin stro no caminho

de ferro, no kilomltro 26o,2oo,

proximo ao portão do Puno, vn-

tre: as estagios de Oliveira do

Burro e Mirim. Dus iv.t;-,f—.)ns

carregzrlis em travassts, qu:

vinham do lip-31d rir-i dis Quit-

155, irriíi'llitios co n grand; vio-

leaisivi, díizim atum a q 12 o cam-

boio .:);prsss.) n.“ [7 sofresse u.n

grand: choque, por t:r batido

coura os r,:f: idos w ig ) ia. Hiu—

v.: grand: panic—) entre os pas—

szzg-riros, c a anilina n.º |O ti—

cou muito d'irnniticada e os WJ.-

gofu; sm estillms. O liscal do go-

verno, sr. Duarte dil Silva, fi—

cou gravemente ferido no rosto,

e bem "assim outro:—; pztssagáros.

D3V'l—S'3 ao ii'mciiinistu, o sr.

Manu:] da Silva, qu: s: houve

com um't coritgsm : p:ri-:'a no-

tztwis, o :onbojso não ter sido

')recipirado do l_mntão, por que

ici. log) mzxtri—vapn, :, não a—

bandzmmdo o sau posto, stlvou

a vida d.- rodos. O sinistro re—

turdou & marcia do eomlmyo,

que chegou aqui muito atr-tzulc.

A causa principal deste Li—

mentuvcl d-sastr-e, eu: podia trr

muito m-iis fun :Stils . consequen-

cias, foi a falta d: p:.ssoal nas

Quintais, pois apsms 2 homens

andavam a mt.]obmr co n os

wang, qu: nio po.]:ram sus—

tur io dsctiv: que a lin'ia alli

,— tem».

Van ui liin' u nuss" lírim :nui

gn, sr. Autumn tluzn'tmla Silva, o'

qui.- u'ut'tªrits estiu'iainos.

Arre :nata não —No dia 2.1,

do corre-it: vão zi praça no go—

verno civil «Tem: districto Vinos

terrenos, sªtos nos concelhos da

Feira e Ovar, c pertencem-:s zi

[".tzznda Nacional.

lunarosa nomeação—

l)iz «: it! ist-ut» corr.-sp md nto de

Usina para » Campeão dos Pro-

víncia» :

«Foi nomeado z.º oflicial da.

direcção geral dos proprios nu— '

cionaes o sr. dr. Augusto (lor—

reiu da Silva lelo, que ahi foi

distinctissimo administrador do

com:-alho «Fºur. E" um despa—

cho que honra o ministro que o

fez».

Nos dêm—mas tambem que o

«In.—“puxam hour.-i .» ministro que "

ti,-z. Vista :. alt.: "l'lítlwlnll—Útil du

n-nniuzlvi, que. tant-is «: tão nota

veis x'nt'viç- .5 tem prestado um 6 un-

utissõus ulllainws ele alto Valor.

)um'is u.: tlªhiilzi (Urdu—HN ps—

rnl'mzis ao sr, (lr. .t agosto Correto

Lia Salim fil-ll ». assim galardoado

pulos seus 'lISlltlIZLH inc.-ritos.

.i's íra—gnhrlceo. .. ——

O nutluqniuím pegou-seem amea-

ças o &iúiulªlwui'd teima eu“; não

  

 

'sarin natali— saird'ellas. Teimoso como um bur-
ori dn mneraa-lni etmnradn Valim,

; C*tttSlsliti'll't! Manu ,] Firmin» de Al-

ro, queé, o mau, porque é idiota!
Emtmlil—i o esp )t't'!illll()$l

Prnrnetto liquidar contas no tri-
banal. Mas paia quando uspmºali-
.guidat-as o "zalman/toy, Temos
um juiz ron-to e justiceiro. que sa—

be punir direiiaznento to 10 o quo
andar flo—ªgarrado do mrdacleiru
caminho da justiça e do bem; sa—

be cortar abusos ecastigar crimes.
Não tem. pois, o mahqm'n/w

melhor one.-islão para realisar as
Susi ameaças; ou espera por juiz
de feição quo lho faça a vontade ª!

Se tom razão nas suas oalum-
nias inf.:muntos, porque não vem
já ao tribunal «:rmtirtnal-as sulam—
uotnente? Porque nãoso desamor—
ra já rins suas muenças?

Empraxamns o mula/[ninho &
provar as suas acousações, visto

' quo agora tem lmm ensejo para
que se faça toda a justiça.

Venha, venha para mi. Dªmm-
hurlio à sunvnntade, vito pieuãu
pode lavar-su da II-lt'ltm d'um» im-
pwtontv rouba! e ra. pela qual f“)-
rnm prxªjiulira—losjn interessados
curre:—Ianniçíros do recrutamento
militar.

Frutaizi-s- as motos já. Jogo
franco, seu panchllta!

Martelo 'suliitar ——Foi já
nos-mmol»: superiozm 'ute um novo
dia para o sorteio «'t-is ntancebos
re 'ttítm'uzilih' d 'tinftivam nte para
o s-rvny» in.].tar un a.ruu find); (3
o dia 25 it.,» «or nt: m'a, como
ª'Í io «lo respectivo edital que pu-
lili-'::I'ttáii nn S'TÇãU cuupeteute.

.?» rui tic-a o aviso aos int-aros—
saulos.

«

Carminha de Ferro—Con-
tam varios outo-gaimiom sr. Fro-
derloo Pereira Palha, associado com
algu is capitalistas de Lisboa, po.-
ilm coin-cessão no governo para
constrmr, sem subvenção alguma.

um caminho do ferro de. via redu-
ziuln. que partindo do Estnut'll, na
linha le'l'ifêt «lu norto, siga pela
vnlailu lºt-im, S. Jiãi! da Minicl—
ra, (tintura de Mentais, Sciu-r do
Vouga, Cottwfle Esteves, Uliw't-
rtl i'll: Prªticª, Vouzom & Vizen,
nido terminar no li.-.tia da Beira
Alto, proximo de Mangualde.

. (Jum muita reset-vn. reprodu-
znnm esta noticia. A este assum—
pto voltaremos. '

T;.tveuisia no "Furadou—
ro —-Por ser m«.ihorado o pro—
yecto da nova avenida na costa
do Furadouro, o que carece da
approvaçtío sopaª rior, a construc—
çaio d'est-e melhoramento impor—
tante será arrematada em dia que
for novamente annunciado e ªnos
aqui 'indicarcmos,_quando o sai-
bamos.

Pelosº'cempauhlas vl—
nicoias —A nossa Camara rumi—
ven acompanhar as Camaras Mu-
niripa-z— dome e van representar

para «;un $an a_nprovudo o con-

tracto Celebrmlo entr-') O governª)
o :: lteal, Companhia viniuola do

' Norte.

Assim interprata t'liíl mais uma
vez 033 Sentimentos“ «l'uste Conce—
lll-l. muio lia alguns important-fis
pronrivtm'ius il» vinhas.

ll-mt'n llh) s-ejzi.

 

(! ' publicação)

Por este juízo de direito da

com.—iron. d'Uvur o cartorio do

esrrivão Ribeiro, correm uiitos

de sessenta dias, contados da

publicação (lo segundo aunnn-

cio i'ospertivo no Diario «lu Go—

torno, citando os aumentos om



o OVARÉS—à'ã

conta dos nrr'ematnnios.

   

  

 

Karts incerta, Antonio Pereira e Silva e mulher. que foram mo-
líguolda Silva, ambos de maior rodou-es nn Iogm' «in, Ervideira,

d'esta () impubere sou filho An—

tonio, tambem anzenle, para to-

dos os termos até final do in-

ventario orpiianologico por obi—

to de Maria d'Olivoira, ou Ma-

   

  

  

 

do seu andannonlo.

Ovar, 16 de janeiro do 1889.

(: deduzirem os seus direitos.

   

 

Por este são citados os ore-ednde, & na pessoa do segundo frogno'ma do Vain-gu ii'i'sla co- dores lnrortos do inventariado
marca. mas isto sem prejuízo para assistirem & arremataçãº, A Commissão dº Re-

um, 2 de janeiro de 1889.

Ediãal

orutamento do Con-

celho d'Ovar, etc.
ria Valeu!-e da. Silva, que é & Verifiquei 268 vºr'l'fi'm' Fai puliiinn qnomn clown—
mesmª pessºª, morªdorª que , . _ _. _

O Juiz, “(tnhu cin pru—min no art.:: “23
foi nº logar de Viilnrinho, fre— 0 Jun do (“Will“);

nin iH (ivª ii! de setembro (10
guezia de Valioga, d'esla co-

(Lu-nha. 270 1887 tem lugar no dia 25 de

   

  

  

 

marca; e por cdilos de trinta Sªlgªdº ª Cªrneirº
dias são citados os credores e

legatarios desconhecidos para

deihizirem. no mesmohinventa-

rio, os seus direitos, sem pre—

juizo do seu andamento.

Ovar, M de janeiro do 1889.

€.) escrivão.

() i'm-ris ão,

Francisco Jo Souza Ribeiro. Abreu.

EXTRACTO ' Enfim; “
l.“ publicação

 

 

 

Verifiquei,

O juiz de direito. Pelo juizo iicdiroizo da oo-

marrn «I'Úvnr (: «'tzix'iorio do cs-

crivão Vniin. con-ein odiios de

trinta dias. & (:(-untar dn publi-

cação do sognniin annnncio na

folha niilcini i'lnGm'ornn. citan-

do o inieroswin José Dias Pin-

to, solteiro, maior, filho quoii—

onu do Marin Dias e marido,

Alexandro Dias Pinto, ausente

em part". in.-orla, nohn )CI'iO do

Brazil. para todos os termos até
_ _ final do im'unuirio orphnnolo-

Por este juizo do direito da ' gim a que se firmªndo por oiiiln
Cºmªrcª WOW" º Cªrtºriº dº ! iii: sua Lin Luiz-l Francism dn.
escrivão Ribeiro, correm eiiilos , Costa, on.—M;. (| w f,,i C.,." A“-
de trinta dias, contados da se- [0,130'L),.,,,,i,,;._,=,=.,g Monteiro, o
gnnda publicação do annuncio innrzuin'n'a n.. logm dn TUI'I'O.
”Spºrtivo "º Diªriº dº Gªvª" frognczin ni'lêrnnníz. som piono, citando o ausente em parte juizo d., gu! :“, :,wnª'lifl u, r,»;
incerL-L no imperio do Brazil. orednrvs ,. ; ;_“Lº winx vilª.—Waldic-Joaquim José de Pinho, Solici- (fmm- nu iii.“.n-iiinifis Miura daro, de maior cdaiie, para todos mimu'iºzi, ir:.f'a«iz-iiilztÉco'n ir:—sms
os lermos até Íinnl do invonm- direito.—; “'., “.um.“ iii;-._-i,f.;u-i.,. [i'm—, ;. lii'uií'ii'L'I ,;,..;í.m,,;, “...m“rio orphzuioiog'nzn por obiLo de

] +.»— :Livii'iiiigigfpl “ip:.iiiinYanni—unª
Mario finzadnispinho, que foi Omr, i'i- fic janeiro «in 1839. “ ' “ ' " º 'moradora no lugar do Passo,

,frcgnozia de anloga, d'estu co-

mim;-110 por cdilos de trinta

«lins são citados qnacsqner ore—

dores incertos o os iegnhn'ins

(Iowmhccidos ou domiciilwins

fora da mnmroa, para doilnzio

rom os seus direitos no mesmo
inynninrio, mas isto sem pro- Antonino [Rodrigues do Valle.Juizo do seu andamento.

Orar, 15 de. janeiro de 1889

tonio Poroim

da Camiza e

Costa, Presi—

(ionio (ia Cn-

mara o da

Commissãn

do room ân—

monío (fogão

Conooâhod'â-

var:

;
. .::,jn “minha it““ in iDK º

.

C:;Hsfiiãz'nxi Dammartin' C.".“ii

l

Salgado e Carneiro

0 escrivão, 266

Francisco de Souza Ribeiro.
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Extracto

I ' publicação

   

() art,.“ ii.—? li“ “FFF-ªi." i'íxiiliit

mmliznwio 13 in ªininin-n do

183: _ &)ÚÍÚHÇHi-i nn Dio,-'in «m

Garoa/“nit: mun :*.i 237 dx.— uma"-

mo :innn. n :iiri 28 :In "urbªn!"

"107. ”L' Juruna. icru'n E:" ªutumn

dor no )Íh'ªl in.». muzrªhm 3:—
U nbm'ivãn, 7359 : finªl,?irzizimn- .- vu.—mel »

'() ruiz) :»! = ::", .. * Lªikª.»

i'isn iizi»: ªr rio «[no "'Cau-

xiiçi puins U ii-n'm' .“ m'miiã O
'

nn sul:,i .Eu.— gsi-aiii»: C:nn.-n':iri:ls
r&l'iªºiilÉXÍZEçâO n.,Clnnmiznfnl cin I'I'Íii'liiuilliii(.'iiiil

«I os“: mnm'ilm provo—im! :m rc—

ffjí'iiin Snriuiu «:(.nn :L assisia'noin
' .

(ins pnrorlnmr row-inves dºo—'inho nin íª? do corrente. por (juncviiin nn ('uixiiWíil'iJn-iª «ln
meio din «' :'1 porta do tribunal niiign Hi ii.-, .yí: of, (!,-uy ;;.
d'cstn Comarca., sito na PHN)?! '

O escrivão, 267 (l'estn Min., no invonkwio de

menores a quo SE procede porFrancisco de Souza Ribeiro. ubiiodu Antonio José d'Aimui—

dª! 51“ "ªw-“ªªª "ªs Ribª-º» (rº—lª'- às nm.—'as rmwminnos «ins res—to. Viiia._50 !):l'i(!|)I'OCDIi(ªI: à nr- ! “oliva.—'. l'xºi-grnwzns o. lltlirimu'in
rexnnimjnn um bom seguintes : um “'um influi] cin Inezilifln ln.

Um:: ii.-H“; lnvrnriin, Sim. em Luli" (lm ii'inzn,ni:i (min (» $ uni
Loureiro, lcmilvs da Ponte «la eu dn .,;ini-In n.. ii.-». '
Him, cin froguozin d'ih'nr, niio-

.
dini, :tx'niiznln c-in “83000 rs. Orar, 17 do janeiro do l88íi.

“Wiº? &' Ivi .t amiv'iitiã-l.

H _;zw. «fo iiirniln

., ,
Lada/174%,” (; Carneiro.

   

Verifiquei,

. . _
“2.“ publicação

'O JUIZ de direito,

Salgado e Carneiro

pru—mnie: (' “ 'ãª .-_< irc 1:31 :i' _

qm: Vim .*l'l' :i-Í'Íiriiuiná ,n)“ m;; <-

l'l'S [mmm 'in (“.o—innw. him

 

(! .* publicação)

i". imc'n must-' &. --_' - «:

Janeiro. na saia dns sossõi-s on—

marin'izis pol.—is 10 horasilnmn
& . ni ªi sos" _Hlil 'm :; n' in-Íf/lzmriln Eli/.au) Forme/lo M., b dº ] h ' P 1" &

::("l'lílçãu no ri'censcnmmilo mi-

lilir (! riu. oriunda, de Wins us

;nancchns «ins i'roguozins «in A—

rmin o. São Vii-.onle.quc oslive—

ron: dentro da odade legal.

lª.-4.7. publico alim do que os
0 D I; A iHlBl'CSShlinS se ªpresentem lm

Ol] Ol' Íl- mesmo soisão para pi'cslnmn

qnnosqner esolzn'eninwnlo 0]

informação à mesmooonnninsãn.

Soin iiíls sos-sões cznnnm rias

da Cilihillibrãli dn renruinmºnlo

(io (.É-.lnrnihn «“Mar. 1? «ii- j..

neiro «io 1889.

U Sooroini'iu inlorinn,

 

"273 Ang-!.. |i'.—.;,».-,ày;,

# E.;". &

Eªu ªo“

if» “H” 'I fªn " n. i'v-

i'eim fin i-iíillii'çlêiiiihl

in, iªi'esieiaanio fizi íln—

i'llni'ãl Municipal d'O-

var :

Faço saber ue, em Virtude

dn d:!ibwuçio d'.:st_1Cnn.u'., ha

; dª ir & lança um a (maior pu-

bliciinie im saladas scss Ecs. d ci—

' h, pci '.s [0 hung dl. .“ ifl'i. ..io

i dia 30 do mez co.-ram, : 3:31“

rcm'itará dcâinitiwmfin: se 15—

sim cozivizr aos interPsSJs do

mu iãcipio, o seguinte :

A c:.vmtrucçzío da entrada da

T:;rr: de S. Vicente ri Again.—Ja

iii-fit UT 3'11 itiçiío estar-i..) pat:].

, tw ni SfÇf-Ji'rzll'id d'esta Camara

[ t-iias ').i .iiis 3 contará-_: dm do

i pl'fSª xt: ltiltli, .::: m um; 3-1-

rnm'â: ! », «=) y,.lc p vd.-nin $:r cxzi—

“ mg:-. picas por quem u'ísso s—r: in-

i-'i'x:'.—*lll.

E [um ipi-': cnc-gut: '10 1:01] .e—

? ciingnio do m..ii'.»s,.n.1.n-.i.:ipmszir

este, qn: aiiindu sem" no.—; logo—

. rc» publicos do co.—,tume.

er 'tririfi dri (humm Muní-

Cipf—li d'i'.)v.ir, lo de janeiro de

PH). E eu Angelo Ferreira, se—

cretario interino, o íiz escrever

e subscrcvi.

O Presidente, 274

Antonio Pereira Ji Canin e

insti.

  

   

iià ? GE :“i A i ._i

DE

U nniigo niiiriul cin Fur-

r'nin, Sílilill lio «n'/.a «i'viie. &.“ cs-

tà (.*-Si,:liiffithiiiU nn Tmnf-ssn vin

As :'));iiç'ics pam & ban]

il

 

   

Antonio Joaquim de Mesquita

l'unontnl E 1). Culmina no Jesus de

Mwsquitn l'inmntri Zagallo, Consi-

gnam, por «3511: meiu, dopois do

tur—nn procurado cumprir particu-

lzn'nwntu esli! «fever, um sincero

prnlnstn «“I'lnnlviiinvei gratidão a

todas as pissnm da Villa d'Ovm'.

que se tornaram crédnras do seu

rownhocimentn pelos" manifesta-

çr'ms dn oon'iuluncia que lhes dm-

gn'am; e, sobretudo. pela honrosa

asszstonoia aos funerais e officins

religiosos, pros—tados n snatsnudn-

sa Sogra o Mão, 3 Ex.“ Sr.“ D.

Arohniigvl'z Hecniunola Brandão

Pinto Bauhinia.

Por:», Largo :!1 Lapa—42

«lo 4889. 276

ª?“;àªª—WMÉ'W* -     
._.. _— . , .V. . , _......___-—____.

Vi-niç-m—so 2 pinhaos, um

. . !iuwiiu :“ UZHJ'G um S. Jaâo,

".run't'éz "O Dr. Fonsncn.

“um f:"utnr. nz: cai.—'n rio sr.

'x '-"75:'i_ in iwp) ii!“ S. PGQII'Ú.

::.. riki. :!:,l xÍ'.'_('OI'i'0DÍ.e ao meio

dfn,

'I'unihcm se vendem os pi-

nheiros do Covo-Ho om separa-

"o. conformo o preço. “27?

CÃSA

Vinnie se uma, com duªs

[sinos, uma para & rnnanr-rz—

on., e outra para n run travª.-«n

«In Fonte, tom 9 pnrtns pnrn :t

um o é no me:!hor central dn

Villa.

Ensªililn—Sc () dinheiro (in

“3an pelos. nnnus quo o com—

[Jl'winl' quizer.

Qumn n .prcionvier fnlio com

o do in, Caetano da Cunha Fur-

raia.

l'niniwm se vende todos os

now-ªs 'In msn. Para liquidar

com tudo,

FA HBA IA,
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Auguãto da Cunha Farrnia

Pin-Unip:- nn mpi-ita el pni

lilian iiuo «5 » -: .; din Hi ;um

um , ':ª—a»i-._-riincnín nur

minha ('I na,

Ham; norés. Munic.-..-

nos iimport-'nfora“.“, de Niki-| «

m.; no Inu-riu do imiáO. o do »

oioai puªqnmnx. GIngdeún-icii; —

tio do rinroniffs fin Nie Eni. eu:

 

Por este juizo do direito do

comum:; do Uvar o cartorio do

quarto (Alicio Ribeiro, on:-rom

oiiitns de trinta dias Contados

dn sognznin publicação do nn—

nnnoin respectivo no Diario do

Governo, citando os crainres

incertos e lag.—mirins desconhe-

cidos ou domiciliados fôra da.

comarca., para :ioii nzirom os seus

direitos no invenku'ins c'n'phnnn—

!
:

 

iogioo & quo snpi'oiroiie por í'zii— [

immune de iª'raooisw José da ! as dogmas da pagº.-i serão pu

On!.rn ivi-rn Izn'rzulin silo (ªm

Cor“) do Boi, il'llliÍJÍS (in freglw— U Pi'ªªídªmmzª C"""mªªãºzin d'ªh'nr.nlinliinl.nvniindncm d'" "cºntª“-ªmº,
“2165300 PF. Uli! Imam!» (iC pi-

uhni, um. uni Corto de Rui. da I

frognzrzin ti'Uvni', :wnilniin em ' COSM'
-2541630 iu-is .- uma nnnªcuia iii! ' ___—._.. - “,

casais IiiÍ—.i- .nnn um respectivo

quinhi. «Em :a. âz'vz'.--:s:—::a.lnsiii-

hit.—: illa—'a viª». (siriiimin mn

36033260 i'l ::.

A menriivnçãn de registro e

  

| josé C.», 0...— vi' “Urina. "WH ii"

 

Anlon'io Parei/'a Ila. ( 71/4171.” ª ª

& sun «nm.. si;.r “no hu'gn .ii. ,

(linkin, d'eau Villa,. " 872 ; fregueoeu. “3.76

"'.—uninrm i'nnctorln os lini."-

nms, usam; iIIHHU caixas dum..—

sita.

nª“), da i'inniãf. "ini" Mín-w;: gm-

pror-urn ln poim um: frog-.nw-f.

| Bain halniilzuin n. 'HZN' Lo-

ri" ': nin"! ;)l'í"."-"('.º"êi.-' & «"e ".?“

POniP (ms srs. frignezos

..inmns. qm: in.—item o seu no:—_.

osiuiicinmineino.

'".4
.

i':|.x_

..:-;: ;_ -- ' ' .«i... '='5.' &'ll'

iu.— fro-

S—HUA DA PRAÇA—8a'

L—vul; 'ª'lí- mh .UiÍi-ifilfl, r-m

.i HQUÍM GOMES DA SILVA [ do «iiii'crcnn's godos, assim cn—

'

I

i

|
;«ª..i«'ieªl.--' E,“ 1,';.-'..=«,;.5—.' “i.-win :: Em fx'NiU' no iii.“ Sr. Fran-«
_ via,-::. _

cisco lir'xdrlgurs da Silva.
iispvi'n & ['I'l-l-lnªçiiu linª sra" 0 .

.. ., . - . ,. . ..
r o
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Faz uma bebida deliciosa ad—

dicionaidn-lhe apenas agi a e as—

sumir; é um mazellvnle sul:.tiuuule

limãu e. huralissium parque um

fran 'iura muitu tempo.

Tambem & muito util no lr.-

clameulu «le luniigcslãzi, Nervoso,

DiSpapsia u dôr da cabªça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

lem ali.-itiuu-nlu.

l'cimral de cores:! (le

Ayer—O rmnudio mais sugam

que ha para curar a 'l'ossu, Brun-

chiln, Aslhma e 'l'ulmrculos pul-

IDODTII'OS.

livrado campo.—110 de

ualaaçurrlilm de Ayer ——

Para puriliizar a sangue, limpar o

mrpu a aura radical das uscrufu—

las.

o rcmecllo de Ayer

contra as SEZÍM'S—Fêbl'db in—

termiumtua «; hino.—as.

Twins us rama-«lins que licam

iuilicfailus são altamente c.:mcautra-

das da maneira que sahara bara-

tus pºrque um Yldl'o dura muito

temp"

Pilulas caâharuras de

Ayer—O mclhur purgativo sua

ve e ilibflrilmeulu veguml.

vigor da cabellº de,

Ayer «impune que o uahnliu au

torna branco () restaura ao caixei-

lu grisalhu a sua Vitalidade e for-

miisura

lll'llllªl-ZTTO DESTNFB
GTANTE

E PUlllFlCAN'l'E DE JEYES paria

(luz—infectar casas e lzili'iuas; Lazu-

hmu é. uma-limita para tirar gardn—

ra nu uruluas «iu roupa, limpar me

[acesª, a curar feridas.

Vnnclnse em todas as princi-

pnos pharmacies & drigzu'ias: pre-

çn ªll) reis.

Os agf—utes James Crisseis &

C.“, rua «lu Muusiuho da. Sil.

veira. hã?, l.' Porto dão as

fomiulas aos srs. Facultativos

que as requisilarcm.

   

—..

Guias para a expedição da

Currespnníimtcía olllcial, veu—

dcm—so aqui.

HESTORIA

 

 

'GEEZOT

recolhida por sua filha Ma-

dame de Will

TRADUCÇÃO DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

«li—'triliuirlus ns fasraaznlus quin-

zenalnn-ulv, nmliautu » paga-

"lentº nn ai,-ln da nulruga de

ha reira por m—la la.-«;iculn.

Nas demais terras d.) reino,

umsce a cada fascículn o unr—

te do correiu, cuslanrlo por

isso [lo rela.

Toda : corruspundencia :le-

vn m.clirigi.ia an.—: editores

LEMOS & C..", 'raça d'Ale-

rgi'u, lºt—PORTO.

   

 

   

   

 

  

    

  

 

  

  

  

  

  

 

  

Edição com reporlunio !

alphabetico

......—

CijDTGO COMMERCTAL

Apprnvado por Carta da lm de 28

(in junho lil: [BBS, «= Suu lllil'ílll.

'l'OlllO Al.lªllll)l-Jl'l(1n. gw»- .:.—=:qu

du rwlaluriu du M“. MM.-im uia '

Justiça e clns puma-rºs ... » «tatu:—

ras (JOS SI'S. hapuiailm l' 311311")

Pares da Nação.

reco. br.. . zm rs.

Bncadcrua
do. . 384) rs.

Pelo cnrrein franco dn purtu a

quem anular a sua lmpnrlnnl'ld um

estampª-lha.— «au vales «lu "uma".

A' Livraria —Ci'u7. (luurfauhu—

Eililura. Rua dos Uzilclvu'vuus. 418

e 20. Purlu.

GUIA DE CUNVlãiª. a;,ªn“:

Paranagua—z,
frªnziu-mzt Ia-

glez (: uãlemãu

POR

D. M. Ramsey divinal-uu

Um volume lãuclamcniu
inha-lr-

400 REL)“

Vania-sn na. livraria. editora

——CliUZ COU'l'lMii) - lina

dos Galdeireims, n.ºª 18 e ºi)

—-—PORTO —

M...—_
*.—

NOVO METHODU Plàl'l'lW')

PARA Al'lllãNmºl!

.a ler, escrever e». 533313:-

A LINGUA FIMNCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Auclor do Malhado p'r'rfáz'm

da linyzm inglesa, que (“mu uma

acoeilação geral

ESM “OVO hliªlhndn ilu Tram-"z,

[um grande Superiurnlu-i: mas li

vms precudenlus «lestiuzuiue an. eu-

sino pratico da lingua franc—'El

Sul)—time vantajnsam wii-! !: um

limão Olleuiorlf.

! Vol. branch... 3190 rela

lâncaâernado .. 7 .“ rela

Livraria Pnrtuensa de. Lupus-

õcC.ª. succcssures de lllavel &

C.'——lâ«lilnrus, lll), Rua da Alma-

da, 123, PORTO.

 

CURSO CLASSICO

DE POETAS POBTUGUFZES

Unica“ selada (elabmmla sy-aunxlu

os programmers"Himura
, appro-

vaxlus por uruuu'ias (iv :S (l'un-

tubm de. 4872, e lã) de nuvem-

bl'l) «lc MSB, para usu das ca-

duirm de lutar-atura pwrtugue-

za, twin ampliar!“ cum nuunzru-

sas umas lúvvgrmhiuas, grain-

malicaus, lnililiugrnphina», philo-

lugiuas, lnstoncas, n*.yllmhgiuas,

gengraphiras u Hªiti-':“ '» n' S.“-

TONIO l'líleYTO l! '. All UML

prulcssur ile eus'nm livre. ini-m-

lm) de varias suviwiwip—z nncio

nuas e eslraugviras | ES'TIVZ-ll)

interpreta da estaçãu uu saude

do Porto. .

___——

1 vol. boa edição, hmch. 600 rais

Cal'lºnafii) . . . . 800 »

Livraria Portuense. mlilora —

lm do Almada—PORTO.
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laila ?uilnlu'o ii Carne

Unico legalmente auclorismlo pelo

vei-no, & pela junta de saúdª publica

e Portugal, documentos !egallsadon

pelo consul geral do Illlptfl'll) vin Bra-

til. É muito util na uouvalcsmnça de

lulas. && doenças; angmenlu consule-

rn'elmenle. as forças aos ludivnium

dehiíuados. e excita o appelile de um

modo cxtraordumrw. Um
calm» (! cato

vinho. na senta um bom bue. Acha-

» a nu nu prmmpaas nha-m
am»

Mais de cem medicns atingiam

& superinridade d'esle VINHO pa—

ra cunthatnr a falta de fcu'ças.

 

  Fmige

la pharmaáa Franco

hmmm como pmciooo all-

.mlo repnraxlor e cxccllcute tenia

mmsúlumm cou Farinha, « mªca

Wnim cueca-inda : privc'lum'uk

ou Pav-W, onde e de nao quasi ge-

ld ba muitoo anima, applica-se com

o mais reconhecido proveio eu pel-

»: (IL—bein, idosa, nas que leem

& pnita, em mvnlegwaleu e quiet--

em criança, ace—m,

nª«uma... quisa“

' “gs.“ mm;”

.. ,. ' “" .leiES

Unico legalmente autorizado pele

Conselho de Saude Publica de Porta

gal, ensaiado e approvado no» hospi-

laes. Cada frasco esta aconzganhado

de um impresso enm as alucinações

dos nrincinm maluco» na ÍATShÚÃ.

reconhecidas pelos comules no Brazil.

Depouloo nas pnncipaes pharmacies

     

  

T.

Minima & Ovas

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Cum “ZS KFHVHI'ZIS e IB plannhas

unlurilas, rupresnutaurlo 86

vaviurladcs d'uvos

! vol. br. . . Libano rel.;

Pelo correio franco «ln pai—lega

quem enviar a sua impnrlanciia um

cstampilhas ou valas flu correio.

A” Livraria—lima Coutinho-

.Edilm'a. Ima dus Cnlaleirclms 18

e 20. PurLO.

% RELOJ
OARIA

» ,

& Ganana
nyi

15, Ru
a da Graça,

16

&?

É Anton-io da Cunha

Faia-aia

 

.
;

_ Participa a todos os

seus amigas e fragancias.

que (Wiii):- zlu abril“ na

llua fla llraça, pi rio do

Chafariz, 0 suu num c-s-

thvl-miuu'ut'l, 'Jnrlc tem

rclngius «i'algil.»£eii'a, «le

prata «.- uxru, iii» uwza e

sala, qu.» VBR-"il! psu- pre—

çus imwliftus, sen—lo ()

iniuin'zo preço dos de

prata ªsa—63439 reis;

e que. (;umme tuda :)

qualiumlcua'lu .l'ulugios &

caixas liclllllle'B, anan

çanrloâmln (» seu trabalho

/

  

a
%

 

Casa Editora e de

Commissão

UOUÍGO ADMINISTRATIVO .

APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

  

   

     

     
    

   

  
  

 

  
  

  

   

   

  

  

   

  

   

  

  

  

 

  

 

  

  

DE

GUÍLLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Sahat—André-des—Am

N.º 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

1 volume em 4.º, encadema-

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

l'rnmliilo do respectivo relatorio

& com um appnndice. contenda

toda a Ilfglslêlçãn relativa ao mts—

IHU codigu, publicada até hoje,

e reformas dns mupregmius ci-

vis, a lleurgauisaçãu du Tribu-

nal de (Junias, o HILL d'indem

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmu codigo, a

NOVA LEI Dl) RECRUTAMENTO

A __

Tabella dos emolumentos ad—

luiuislmíivns

E Um COl'lUSO llEl'Ei'iTOllll)

ALPIÍABET'ICO

Quax'la edição

Preço—bmchado. . . . . . 300 reis

Euu-.adurnadu &00 reis

Pelo currciu franca de porte a

qumn enviar a sua importancia em

estaumilhas

A' livraria—Cruz Coutinho—

Eililura. ihr—l dos Uaideircirus, 49

(: âO—Purtu.

 

HISTORIA

Dl

nainivclu Piiiiliiii na lllo

Illustrada «um magnm-

con relrnlon

Dos parriotrm mais “lustre:

(i'll-qual!” upwha

E dos homens mais notaveis

do seculo X Vl ll

GRANDE EDICAO PATlllO'l'lCA

Valiosas m'a-imita :: nada a:.

szguamu, umsislimln um & magni-

l'urns Quadras uumpuslus e em-

.tulçulia pm“ Professores disliuctos

«pie lâullus Arms. ,

Os 535152693dieh-ibuidusa cu-

.!a assignantu Ven-ler—se hão avul—

qus pvn' mmm“? ruis.

& ulu'n publica.-scansfasciuulps,

seu.-!:: um ;*.xz' mmc. '

Cada law.).mlu, grande. :'firmalo,

cum (3.3 paginas (:.usla apºnas 230

reis som mais duzipnza alguma.

Nu impuriudu Brazil aula fasci-

cuiu 800 rula fracas.

A obra é illuslrada com nota—

vpis retratos em numero superior

a fill. » .

lista uullucção de retratos, ra-.

l'iXh'llR'd, vvnila-se huie, quandu ap-

lfizll'nl'iª, pur l“:.) & 15 libras-.

A aura cumpleta, que cumpre-

hurnlu ll vnlumos grandes não li—

cará au assiguanll' por mais de

llJõUOU réis Íntimª. ,

ma aberta a assãgnulura para

esta notavel edição na Livraria

l'uriucuw de Lupus & l].'—--l-Jdi-

lares.

hua du Almada, Mil—Porto.

llrvwbem-se proimstas para cur-

respiuuli—mtus em tudo () paiz e no

estrangeira).

 

INSTRUCÇÃ »

DE

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrusanto

SACRlFlCIO DA MISSA

POR UM saccanong

“. 3. E). E .

Nova edição melhorada

Approvarla para «) seminario do

Purlu pela ex.“ a rev)“

' >|“. cardeal É“

O. An-érivn Ferreirndos Santos

Silva

BlSl'O DO PORTO

Preço . 500 rs.

Pvln cnrrciu franca de purle a

quam enviar a sua importancia em

eslunipxllias.

A' livraria—CRUZ COUT
INHO

———l€ililura llua dus Culdciruirus,

MS e “20. Para).

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS '

OilIGlNAES

  

REGULAMENTO DA LEI

DO

aãcamaâm

Dos exeriªilos de terra e mar.

appruvmlu par decreto de 29 do

(luzcmluo de 1887.

Illusimdas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

! wl. prhamrusameule

lmxircgso em eucl-

lenâe papel

600- RE is'

Livraria Minnrva de Guilliªrmo

Clavvl !iP Muraus & (L'—ªiº, llua

. du Bulujardim—õz—POll'l'O.

Com meios os nespechos

modulos

Preço......... 60 reis

 

REGULAMENTO

_ na

Cnnu'iliuição de registro

 

Nºnata redac-

cªânq faz—se la—
0

:| .ª. W,].R '. l< - ' ' '

Quiqir «lutº [Pallnn u ldª & Gªªrª EBC“

[ tus su reuniu-. uulu :'uri'r-in fav-.ru'...

';»; garra—35 lie(la parte a quem minar a «'na uu '

purlnucia um e-.=:urmil..:w ª, .

A' livraria—Cruz ll-piilinª:n« , l , *

Belina-a. “lll tir» llaldcireiros, lil * ºiinbra

o SO.—PORTO.

_ Cum as ailernçõus l“:-itas prlu

«lem-lu nie 22 n'lçilvzl-mliru de 188.7

K
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